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RESUMO

Conforme a ABNT NBR 6028 (2021), o resumo deve ressaltar sucintamente o conteúdo do
texto. Pelo fato de que este trabalho é um documento científico, o resumo deve ter a forma
de resumo informativo, indicando contexto, problema de pesquisa, objetivos, justificativas,
metodologia e principais resultados e conclusões do documento. A ordem e a extensão
dos elementos dependem do tratamento que cada um recebe no documento original. O
resumo deve ser composto por uma sequência de frases concisas em parágrafo único, sem
enumeração de tópicos e sem citações. Convém usar o verbo na terceira pessoa. Quanto
à extensão, o resumo deve ter de 150 a 500 palavras. As palavras-chave, até o máximo
de seis, devem figurar logo abaixo do resumo, antecedidas da expressão Palavras-chave,
seguida de dois-pontos, separadas entre si por ponto e vírgula e finalizadas por ponto. Uma
das palavras-chave deve ser Poder Legislativo. Elas devem ser grafadas com as iniciais
em letra minúscula, com exceção dos substantivos próprios e nomes científicos, conforme
exemplo a seguir.

Palavras-chave: Poder Legislativo; editoração de texto; LaTeX; cuidado pré-natal; Aedes
aegypti; IBGE.





ABSTRACT

This is the english abstract.

Keywords: Legislative Branch; text editoration; LaTeX; prenatal care; Aedes aegypti;
IBGE.
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1 INTRODUÇÃO

Este modelo foi desenvolvido com o propósito de servir de base para a elaboração dos
trabalhos de conclusão de curso (TCCs) do Mestrado Profissional em Poder Legislativo
(MPPL) do Centro de Formação, Treinamento e Aperfeiçoamento (Cefor) da Câmara dos
Deputados (CD) em conformidade com a ABNT NBR 14724 (2011).

Ele e o respectivo código-fonte surgiram a partir do modelo canônico criado pelo
projeto abnTEX2 e são exemplos de uso da classe abntex2 e do pacote abntex2cite.

Se você desejar conhecer mais a respeito do abnTEX2, acesse o site http://www.
abntex.net.br/ e(ou) veja Araujo (2015a, 2015b, 2018, 2015c).

Sinceramente, espera-se que este modelo ajude no aprimoramento da qualidade do
trabalho que você produzirá, de modo que a principal parte do seu esforço seja concentrada
no mais importante: a sua contribuição científica.

A Coordenação de Pós-Graduação do Cefor está à disposição para ajudar no que
for necessário e solicita quaisquer feedbacks que possam contribuir para a melhoria deste
modelo.

Seguindo a lógica orientativa mencionada no primeiro parágrafo, na Introdução do
TCC, deve-se apresentar: (a) o contexto, a motivação e o tema da pesquisa; (b) o problema
referente ao Poder Legislativo que justifica a pesquisa; (c) os objetivos geral e específicos
da pesquisa; e (d) as justificativas relacionadas à relevância da pesquisa — com destaque
para contribuições e impactos da pesquisa para o local real de trabalho do pesquisador,
para a Câmara dos Deputados ou para a instituição de origem do pesquisador, para a
respectiva área do conhecimento, para a sociedade e(ou) para a formulação ou avaliação
de políticas públicas — e à coerência entre o objetivo geral e os objetivos específicos.

Para a otimização do uso deste modelo, recomenda-se que você: a) abra este modelo
na sua conta do Overleaf; b) utilize a configuração de três janelas abertas simultaneamente
no Overleaf — a janela da esquerda mostra a estrutura de pastas e arquivos do modelo; a
janela do meio é a de edição; e a janela da direita mostra, após a compilação, o documento
atual em PDF; c) estude o documento em PDF acompanhando simultaneamente, na janela
de edição, os códigos que o geraram, lembrando que a sincronização entre essas duas
janelas quase sempre é obtida pelo uso das setas existentes na parte superior da linha
vertical que separa as duas janelas; e d) faça modificações pontuais na janela de edição,
compile o documento e veja o resultado rapidamente.

Este modelo está programado para gerar versão em PDF considerando impressão
nos dois lados do papel, o que torna a visualização do arquivo digital um pouco mais difícil
em virtude da existência de algumas páginas em branco. Todavia, em caso de eventual
impressão frente e verso, o resultado terá excelente qualidade.

http://www.abntex.net.br/
http://www.abntex.net.br/
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Primeira seção deste capítulo

Neste capítulo, deve-se traçar o estado da arte do tema em estudo, contextualizando-se o
fenômeno investigado. Em outras palavras, deve-se explicar o que já foi pesquisado sobre
o tema e quais aspectos ainda precisam ser aprofundados.

Desse modo, devem ser resgatados conceitos pertinentes à problemática, a partir
da leitura de autores relevantes para a área de conhecimento.

Todavia, a simples citação de obras famosas não é suficiente. É necessário articular
o pensamento dos autores citados, mostrando como cada um contribui para responder a
alguma(s) da(s) dúvida(s) suscitada(s) no decorrer da discussão, observando a atualidade,
a originalidade e a pertinência, de modo a trazer uma nova compreensão crítica sobre o
problema.

2.2 Segunda seção deste capítulo

Para se introduzirem um novo capítulo e uma nova seção, utilizam-se, respectivamente, os
seguintes comandos:

\chapter{} e \section{}.





29

3 METODOLOGIA

3.1 Primeira seção deste capítulo

Toda pesquisa científica requer um arranjo metodológico adequado para se observar o
objeto de estudo. Esse arranjo compõe-se de técnicas reconhecidas como uma maneira de
se aproximar da realidade estudada.

Sendo assim, neste capítulo, deve-se definir, com clareza, a metodologia utilizada
na pesquisa, que deve ser coerente com o problema a ser estudado e com os objetivos geral
e específicos: tipo e abordagem da pesquisa; ações, instrumentos e(ou) material(ais) para
a coleta e a análise dos dados.

É importante evidenciar os passos da pesquisa e justificar cada estratégia adotada.
Mesmo quando um procedimento não surte resultados, ele gera algum tipo de conhecimento.

É relevante mencionar que o arranjo metodológico adequado varia muito de um
trabalho para outro: a composição metodológica depende do que se investiga, sendo que
cada pesquisador deve optar pela melhor solução para o seu caso concreto. Por exemplo,
nos estudos de ciências exatas e da natureza, é comum que se utilizem experimentos de
laboratório, exigindo a descrição do(s) material(ais) utilizado(s); no caso das ciências
humanas, é usual haver entrevistas, grupos focais ou abordagens etnográficas.

Com isso, entende-se que o título deste capítulo deve ser compatível com o caso
concreto, sugerindo-se um dos seguintes:

• Metodologia;

• Método;

• Métodos;

• Material e medotologia;

• Materiais e metodologia;

• Material e método;

• Materiais e método;

• Material e métodos; e

• Materiais e métodos.

Neste capítulo, não devem ser apresentados resultados, análises nem conclusões.
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3.2 Exemplos de utilização

Nas próximas seções deste capítulos, são apresentados os principais recursos a serem
utilizados para facilitar a elaboração do TCC e utilizar o enorme potencial de editoração e
automação deste modelo.

3.3 Destaques no texto

No Word, para se programarem os destaques de negrito, itálico e sublinhado, devem ser
utilizados comandos específicos, que ficam ocultos do usuário.

No LATEX, existem comandos similares que podem ser vistos na janela de edição e
cujos resultados podem ser vistos na janela de visualização em PDF, conforme exemplos
abaixo.

Texto em negrito no LATEX.
Texto em itálico no LATEX.
Texto sublinhado no LATEX.
Adicionalmente, o LATEX disponibiliza um comando para realizar ênfase em um

contexto, conforme mostrado a seguir.
Texto para mostrar o comando de ênfase no LATEX.
Texto para mostrar o comando de ênfase no LATEX.
Texto para mostrar o comando de ênfase no LATEX.

3.4 Abreviaturas e siglas

Para usufruir da facilidade do uso de abreviaturas e siglas no seu texto, utilize o arquivo
II-abreviaturas.tex, localizado na pasta 0-preambulo, seguindo as instruções lá contidas.

Para mostrar as siglas no texto, use os comandos mostrados nos seguintes exemplos.

\ac{apelido}: imprime o acrônimo segundo a regra geral;
\acp{apelido}: faz o mesmo que \ac{apelido}, mas no plural, se houver;
\acl{apelido}: imprime o acrônimo apenas por extenso;
\acs{apelido}: imprime apenas a forma reduzida do acrônimo; e
\Acl{apelido}: imprime o acrônimo com a primeira letra maiúscula.

Um exemplo do uso destes comandos é apresentado a seguir:
Na primeira ocorrência da sigla, aparecem a versão por extenso seguida da sigla

entre parênteses: equipamentos de proteção individual (EPIs); neste caso, no plural. A
partir da segunda ocorrência, aparece apenas a sigla: EPI; neste caso, no singular. É
possível forçar a versão por extenso e a forma reduzida a qualquer momento: equipamento
de proteção individual e EPI. Para início de período, a primeira letra da versão por extenso
deve ser maíuscula: Equipamento de proteção individual.
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Seguem outros exemplos de utilização de acrônimos:

A CD faz parte da administração pública federal (APF).

CPU significa central processing unit. Em português, CPU é unidade central de
processamento.

Os United States of America (USA) não fazem parte da União Europeia (UE).

A União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) não existe mais.

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (Ibama) é um órgão do Governo Federal.

O MPPL faz parte do Programa de Pós-Graduação (PPG) do Cefor.

Com o uso correto destes comandos e a habilitação da impressão da lista de
abreviaturas e siglas no arquivo I-autoria.tex, localizado na pasta 0-preambulo, essa lista,
contendo apenas os acrônimos utilizados no texto, é impressa adequadamente no local
apropriado do TCC.

3.5 Divisões do documento: subseção

Esta seção testa o uso de divisões de documentos. Esta é a seção 3.5. Veja a subseção 3.5.1.

3.5.1 Divisões do documento: subseção

Isto é uma subseção. Veja a subseção 3.5.1.1, que é uma subsubsection do LATEX, mas
é impressa com o nome de “subseção” porque, em língua portuguesa, não há a palavra
“subsubseção”.

3.5.1.1 Divisões do documento: subsubseção

Isto é uma subsubseção.

3.5.1.2 Divisões do documento: subsubseção

Isto é outra subsubseção.

3.5.2 Divisões do documento: subseção

Isto é uma subseção.
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3.5.2.1 Divisões do documento: subsubseção

Isto é mais uma subsubseção da subseção 3.5.2.

3.5.2.1.1 Esta é uma subseção de quinto nível

Esta é uma seção de quinto nível. Ela é produzida com o seguinte comando:

\subsubsubsection{Esta é uma subseção de \normalfont \itshape
quinto nível}\label{sec-exemplo-subsubsubsection}

3.5.2.1.2 Esta é outra subseção de quinto nível

Esta é outra seção de quinto nível.

3.5.2.1.3 Este é um parágrafo numerado

Este é um exemplo de parágrafo numerado. Ele é produzido com o comando de
parágrafo:

\paragraph{Este é um parágrafo numerado}\label{sec-exemplo-paragrafo}

A numeração de parágrafos numerados e subsubsubseções é contínua.

3.5.2.1.4 Este é outro parágrafo numerado

Este é outro parágrafo numerado.

3.6 Este é um exemplo de nome longo de seção. Ele deve estar alinhado

à esquerda e, a partir da segunda linha, abaixo da primeira letra da

primeira palavra

Isso atende à norma ABNT NBR 14724 (2011, seções de 5.2.2 a 5.2.4) e ABNT NBR 6024
(2012, seção 4.1, alínea j).

3.7 Enumerações: alíneas e subalíneas

Em uma seção, as enumerações em alíneas e subalíneas devem seguir as seguintes orientações
(ABNT NBR 6024, 2012, 4.2):

a) os diversos assuntos que não possuam título próprio, dentro de uma mesma
seção, devem ser subdivididos em alíneas;
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b) o texto que antecede as alíneas termina em dois pontos;

c) as alíneas devem ser indicadas alfabeticamente, em letra minúscula, seguida de
parêntese. Utilizam-se letras dobradas, quando esgotadas as letras do alfabeto;

d) as letras indicativas das alíneas devem apresentar recuo em relação à margem
esquerda;

e) o texto da alínea deve começar por letra minúscula e terminar em ponto-e-vírgula,
exceto a última alínea que termina em ponto final;

f) o texto da alínea deve terminar em dois pontos, se houver subalínea;

g) a segunda e as seguintes linhas do texto da alínea começam sob a primeira letra
do texto da própria alínea;

h) subalíneas (ABNT NBR 6024, 2012, 4.3) devem ser conforme as alíneas a seguir:

– as subalíneas devem começar por travessão seguido de espaço;
– as subalíneas devem apresentar recuo em relação à alínea;
– o texto da subalínea deve começar por letra minúscula e terminar em ponto-

e-vírgula. A última subalínea deve terminar em ponto final, se não houver
alínea subsequente; e

– a segunda e as seguintes linhas do texto da subalínea começam sob a primeira
letra do texto da própria subalínea.

i) no abnTEX2 estão disponíveis os ambientes incisos e subalineas, que, em
suma, são o mesmo que se criar outro nível de alineas, como nos exemplos a
seguir:

– um novo inciso em itálico;

j) alínea em negrito:

– uma subalínea em itálico;
– uma subalínea em itálico e sublinhado; e

k) última alínea com ênfase.
O uso desse recurso pode ser facilitado se for feito a partir da janela de edição desse

trecho do texto, utilizando-o como exemplo.

3.8 Citações diretas

Utilize o ambiente citacao para incluir citações diretas com mais de três linhas:

As citações diretas, no texto, com mais de três linhas, devem ser destacadas com
recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor que a do texto utilizado e
sem as aspas. No caso de documentos datilografados, deve-se observar apenas o
recuo (ABNT NBR 10520, 2002, 5.3).
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Use o ambiente assim:

\begin{citacao}
As citações diretas, no texto, com mais de três linhas [...] deve-se
observar apenas o recuo \cite[5.3]{NBR10520:2002}.
\end{citacao}

O ambiente citacao pode receber como parâmetro opcional um nome de idioma
previamente carregado nas opções deste modelo (inglês, francês ou espanhol). Neste caso,
o texto da citação é automaticamente escrito em itálico, e a hifenização é ajustada para o
idioma selecionado na opção do ambiente. Por exemplo, digitar

\begin{citacao}[english]
Text in English language in italic with correct hyphenation. Text in
English language in italic with correct hyphenation. Text in English
language in italic with correct hyphenation. Text in English language
in italic with correct hyphenation. Text in English language in italic
with correct hyphenation. Text in English language in italic with correct
hyphenation. Text in English language in italic with correct hyphenation.
\end{citacao}

gera o resultado

Text in English language in italic with correct hyphenation. Text in English
language in italic with correct hyphenation. Text in English language in italic
with correct hyphenation. Text in English language in italic with correct hy-
phenation. Text in English language in italic with correct hyphenation. Text in
English language in italic with correct hyphenation. Text in English language in
italic with correct hyphenation.

Citações simples, com até três linhas, devem ser incluídas entre aspas. Deve ser
observado que, em LATEX, as aspas iniciais são diferentes das finais: as aspas iniciais são
feitas por dois sinais indicativos de crase; as finais, por dois apóstrofos. Por exemplo,
digitar

‘‘Amor é fogo que arde sem se ver’’

gera o resultado “Amor é fogo que arde sem se ver”.
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3.9 Notas de rodapé

As notas de rodapé são detalhadas pela ABNT NBR 14724 (2011), na seção 5.2.11,2,3.

3.10 Quadros e tabelas

3.10.1 Quadros

A seguir, são apresentados exemplos de quadros. O Quadro 1 exemplifica um quadro
construído no ambiente LATEX.

Quadro 1 – Níveis de investigação

Nível de
Investigação Insumos Sistemas de

Investigação Produtos

Meta-nível Filosofia da Ciência Epistemologia Paradigma

Nível do objeto Paradigmas do metanível e evidências
do nível inferior Ciência Teorias e modelos

Nível inferior Modelos e métodos do nível do objeto e
problemas do nível inferior Prática Solução de problemas

Fonte: van Gigch e Pipino (1986)

Por sua vez, o Quadro 2 mostra como criar um quadro a partir de uma imagem.
Neste caso, foi feita uma planilha em Excel, que foi copiada como imagem em formato
PNG. Deve ser observado que a qualidade gráfica desta solução não é adequada.

Quadro 2 – Conceitos utilizados em referências associadas a trabalhos publicados em anais de
eventos Excel para Word para png

Fonte: Elaboração própria

O Quadro 3 encontra-se em LATEX, porém não foi criado neste ambiente. Ele foi
gerado com o uso da página https://www.tablesgenerator.com e, depois, copiado e editado
neste ambiente. Este é um recurso muito útil para a elaboração de quadros e tabelas mais
complexos.

1 As notas devem ser digitadas dentro das margens, ficando separadas do texto por um espaço simples
de entre as linhas e por filete de 5 cm, a partir da margem esquerda. Devem ser alinhadas, a partir da
segunda linha da mesma nota, abaixo da primeira letra da primeira palavra, de forma a destacar o

https://www.tablesgenerator.com
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Quadro 3 – Conceitos utilizados em referências associadas a trabalhos publicados em anais de
eventos https://www.tablesgenerator.com

Conceitos
Idioma Anais Resumos Atas Sumários Proceedings

Português Anais Resumos Atas Sumários Anais
Inglês Annals Abstracts Minutes Summaries Proceedings

Espanhol Anales Resúmenes Actas Índices; Resúmenes Actas
Italiano Annali Sommari Atti Sommari/ Indici Atti
Francês Annales Résumés Actes Résumés -
Alemão Annalen Zusammenfassungen Sitzungsprotokolle - -

Fonte: Elaboração própria

3.10.2 Tabelas

A Tabela 1 é um exemplo de tabela construída em LATEX.

Tabela 1 – Informação por local e categoria, no período 2010-2020

Informação Categoria 1 Categoria 2 Categoria 3 Categoria 4 Total

Local 1 31 24 34 21 110
Local 2 33 19 24 11 87
Local 3 11 4 - - 15
Local 4 4 1 2 3 10
Local 5 - - 2 - 2

Total 79 48 62 35 224
Fonte: van Gigch e Pipino (1986)

De outra forma, a Tabela 2 apresenta uma tabela criada, neste ambiente, conforme
o padrão do IBGE (1993) requerido pelas normas da ABNT para documentos técnicos e
acadêmicos.

Por sua vez, a Tabela 3 foi elaborada no site https://www.tablesgenerator.com/
latex_tables e importada para este ambiente.

3.11 Figuras

Figuras podem ser criadas diretamente em LATEX, como o exemplo da Figura 1.
De outro modo, figuras também podem ser incorporadas de arquivos externos,

como é o caso da Figura 2. Se a figura a ser incluída se tratar de um diagrama, um
gráfico ou uma ilustração que você mesmo produza, priorize o uso de imagens vetoriais
no formato PDF. Com isso, o tamanho do arquivo final do trabalho será menor, e as
imagens terão uma apresentação melhor, principalmente quando impressas, uma vez que

expoente, sem espaço entre elas e com fonte menor (ABNT NBR 14724, 2011, 5.2.1).
2 Caso várias notas sejam criadas sequencialmente, o abnTEX2 instrui o LATEX para que uma vírgula

seja colocada após cada número de expoente que indica a nota de rodapé no corpo do texto.
3 Verifique se os números de expoente possuem uma vírgula para separá-los no corpo do texto.

https://www.tablesgenerator.com
https://www.tablesgenerator.com/latex_tables
https://www.tablesgenerator.com/latex_tables
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Tabela 2 – Um exemplo de tabela alinhada que pode ser longa ou curta, conforme
padrão IBGE

Time Pontuação no primeiro turno Pontuação no segundo turno Pontuação total

Vasco 27 51 78

Botafogo 43 30 73

Fluminense 38 33 71

Flamengo 39 30 69
Fonte: Elaboração própria

Nota: Esta é uma nota, que diz que os dados são baseados na regressão linear.

Anotação: Uma anotação adicional, que pode ser seguida de várias outras.

Tabela 3 – Previsão de resultado para os primeiros colocados do Brasileirão 2023

Times Pontuação no primeiro turno Pontuação no segundo turno Pontuação total
Vasco 27 51 78

Botafogo 43 30 73
Fluminense 38 33 71
Flamengo 39 30 69

Fonte: Elaboração própria

Nota: Tabela elaborada com o mais preciso método inferencial.

Figura 1 – A delimitação do espaço
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Fonte: Elaboração própria

imagens vetorias são perfeitamente escaláveis para qualquer dimensão. Nesse caso, se
for utilizar o Microsoft Excel para produzir gráficos, ou o Microsoft Word para produzir
ilustrações, exporte-os como PDF e os incorpore ao documento conforme o exemplo abaixo.
No entanto, para manter a coerência no uso de software livre (já que você está usando
LATEXe abnTEX2), teste a ferramenta InkScape (http://inkscape.org/). Ela é uma excelente
opção de código-livre para produzir ilustrações vetoriais, similar ao CorelDraw ou ao Adobe

http://inkscape.org/
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Illustrator. De todo modo, caso não seja possível utilizar arquivos de imagens como PDF,
utilize qualquer outro formato, como JPEG, GIF, BMP, etc. Nesse caso, você pode tentar
aprimorar as imagens incorporadas com o software livre Gimp (http://www.gimp.org/).
Ele é uma alternativa livre ao Adobe Photoshop.

Figura 2 – Gráfico produzido em Excel e salvo como PDF Gráfico produzido em Excel
e salvo como PDF Gráfico produzido em Excel e salvo como PDF
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Fonte: Araujo (2012, p. 24)

3.11.1 Figuras em minipages

Minipages são usadas para inserir textos ou outros elementos em quadros com tamanhos e
posições controladas. Veja o exemplo que envolve a Figura 3 e a Figura 4.

Figura 3 – Imagem 1 da minipage

Fonte: Elaboração própria

Figura 4 – Grafico 2 da minipage
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Fonte: Araujo (2012, p. 24)

Observe que, segundo a ABNT NBR 14724 (2011, seções 4.2.1.10 e 5.8), as ilustrações
devem sempre ter numeração contínua e única em todo o documento:

Qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identificação aparece na parte
superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema, fluxograma,
fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, imagem,
entre outros), seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em
algarismos arábicos, travessão e do respectivo título. Após a ilustração, na
parte inferior, indicar a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja
produção do próprio autor), legenda, notas e outras informações necessárias à
sua compreensão (se houver). A ilustração deve ser citada no texto e inserida
o mais próximo possível do trecho a que se refere. (ABNT NBR 14724, 2011,
seções 5.8)

http://www.gimp.org/
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3.12 Expressões matemáticas

Use o ambiente equation para escrever expressões matemáticas numeradas, conforme
mostrado na Equação 1:

∀x ∈ X, ∃ y ≤ ϵ (1)

Escreva expressões matemáticas entre $ e $, como em limx→∞ exp(−x) = 0, para
que fiquem na mesma linha.

Caso seja necessário apresentar expressão matemática não numerada, utilize-a entre
colchetes, conforme exemplo que se segue.

∣∣∣∣∣
n∑

i=1
aibi

∣∣∣∣∣ ≤
(

n∑
i=1

a2
i

)1/2 ( n∑
i=1

b2
i

)1/2

Consulte mais informações sobre expressões matemáticas em https://pt.overleaf.
com/learn/latex/Mathematical_expressions.

3.13 Remissões internas

A citação da Tabela 1 e da Figura 1 no texto são exemplos de remissão interna, que
também pode ser feita quando se indica o Capítulo 3, que tem o nome METODOLOGIA.
O número do capítulo indicado é 3, que se inicia à página 294. Veja a seção 3.5 para outros
exemplos de remissões internas entre seções, subseções e subsubseções.

Para melhor compreensão de como as remissões internas são feitas, veja o código
usado para produzir o texto desta seção, mostrado a seguir:

A nomeação da \autoref{tab-nivinv} e da \autoref{fig_circulo} são
exemplos de remissão interna, que também pode ser feita quando se indica
o \autoref{cap_exemplos}, que tem o nome \emph{\nameref{cap_exemplos}}.
O número do capítulo indicado é \ref{cap_exemplos}, que se inicia à
\autopageref{cap_exemplos}\footnote{O número da página de uma remissão
pode ser obtida também assim: \pageref{cap_exemplos}.}. Veja a
\autoref{sec-divisoes} para outros exemplos de remissões internas entre
seções, subseções e subsubseções.

Deve-se destacar que todas as remissões a capítulos, seções, subseções, figuras,
quadros, tabelas, equações e apêndices devem ser feitas com o uso de um único comando:
autoref.

Para a remissão a anexos, deve-se utilizar o comando refanex.
4 O número da página de uma remissão pode ser obtido também assim: 29.

https://pt.overleaf.com/learn/latex/Mathematical_expressions
https://pt.overleaf.com/learn/latex/Mathematical_expressions
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3.14 Referências

A formatação da lista de referências conforme a ABNT NBR 6023 (2018) é um dos
principais objetivos deste modelo. Para fazer isso do modo adequado, insira as suas
referências no arquivo TCC-MPPL-referencias.bib, localizado na pasta B-referencias, seguindo
cuidadosamente as instruções lá contidas.

3.14.1 Acentuação e cedilha em referências

Normalmente, não há problemas em usar caracteres acentuados ou cedilha em arquivos de
referências no LATEX(*.bib). Porém, como a ABNT NBR 6023 (2018) indica o uso de letras
maiúsculas nos casos de indicação de autoria (campos “author”, “editor” e “organization”)
e de nome de evento (campo “conference-name”), podem ser necessárias muitas conversões
para letras maiúsculas. Desse modo, a grafia correta das referências pode solicitar ajustes
nas informações dadas nos campos mencionados anteriormente.

No Quadro 4, encontram-se as principais conversões de digitação necessárias. Preste
atenção especial para o uso de cedilha, til e trema, casos em que os comandos devem estar
entre chaves. A regra geral é sempre usar a grafia neste modo quando houver a conversão
para letras maiúsculas.

Quadro 4 – Quadro de conversão de grafia

grafia normal grafia a ser usada no arquivo .bib
á é í ó ú \’a \’e \’i \’o \’u
à è ì ò ù \‘a \‘e \‘i \‘o \‘u

ã õ {\~a} {\~o}
demais vogais com til {\~e} {\~i} {\~u}

ä ë ï ö ü {\"a} {\"e} {\"i} {\"o} {\"u}
ç {\c c}

Fonte: Elaboração própria com base em Araujo (2018)

Sugestão de procedimento: nos campos do arquivo .bib, digite os nomes normalmente,
sem se preocupar de haverá conversão para letras maiúsculas. Após compilar o documento,
veja na lista de referências os nomes que apresentam letras minúsculas acentuadas ou
com cedilha em nomes com letras maiúsculas. Nesses casos, faça as devidas conversões
conforme o Quadro 4.

3.14.2 Citação de referências para exemplo

Esta subseção foi criada com o propósito exclusivo de citar algumas referências que não
são citadas no restante do texto, mas que são importantes para compor a lista de exemplos
deste modelo. Elas são mostradas a seguir, separadas por tipo, conforme descrição feita no
arquivo TCC-MPPL-referencias.bib.
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a) article

– Zampieri (2013)
– Veríssimo (2010)
– Professores (2011)
– Os professores (2012)
– Os professores [...] (2013)
– Professores [...] (2010)
– Reale Júnior (2010)

b) inproceedings

– Tiedemann (2012)
– Höppner (2007)
– Hott, Guimarães e Miranda (2005)
– Masolo (2010)

c) book

– Doxiadis (1965)
– Dewey (1980)
– Sousa (2018)
– Espírito Santo (1999)
– Saint-Arnaud (1984)
– Assaf Neto (2007)
– Knuth (1984)
– Lamport (1994)
– Vivas, Araújo e Assis (2020)
– Bacon (1597)
– Sicrano (2007)
– Beltrano (2009)

d) inbook

– Guarino (1995)
– Bates e Maack (2010)
– Bourdieu (1987)
– Petrarca (1998)
– The most [...] (2010)

e) mastersthesis

– Macedo (2005)
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f) phdthesis

– Guizzardi (2005)

g) manual

– Talbot (2012)
– TechAmerica (2011)
– Wilson e Madsen (2010)
– Braams (2008)

h) misc

– Brasil (1988)
– Brasil (2007b)
– Rio Grande do Sul (1995)
– Curitiba (2007)
– Brasil (2007a)
– Brasil (2021)
– Brasil (2007c)
– Brasil (2013)
– Banco Central do Brasil (2007)
– Brasil (2006a)
– Brasil (2006b)
– Universidade Federal de Uberlândia (2007)
– ABNT NBR 6022 (2018)
– Brasil (1998)

É muito relevante esclarecer que, nas referências deste trabalho, apenas serão
listadas as obras citadas no texto: todas as demais obras que constarem no arquivo
TCC-MPPL-referencias.bib serão desconsideradas.

3.15 Criação do índice

Neste modelo, existe o interessantíssimo recurso de se produzir um índice de palavras
e termos relevantes que se deseja destacar para fácil visualização do leitor ao final do
trabalho.

O índice pode ser elaborado de modo bem simples. Inicialmente, no arquivo I-
autoria.tex da pasta 0-preambulo, informe que há índice. Depois, ao longo do texto, utilize
o comando “index” para informar que palavras ou termos deseja incluir no índice. Por
exemplo, se você deseja incluir a palavra “mestrado” no índice, use o seguinte comando na
página do texto que você pretende vincular a esta palavra.
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\index{mestrado}

Se, ao longo do texto, mesmo em páginas distintas, houver adjetivos para a palavra
“mestrado”, é possível aninhá-las no índice, utilizando-se o seguinte código.

\index{mestrado!acadêmico}
\index{mestrado!profissional!em universidade}
\index{mestrado!profissional!em empresa privada}
\index{mestrado!profissional!em empresa pública}
\index{mestrado!profissional!em escola de governo}
\index{mestrado!\emph{online}}
\index{mestrado!presencial}

Com isso, todas as ocorrências da palavra “mestrado”, usualmente em páginas
diferentes, estarão juntas no índice.

No fim do Capítulo 5, é possível ver na janela de edição outras inclusões no índice.
Entre elas, está o termo “mestrado profissional no Cefor”, que se junta às demais ocorrências
de “mestrado” no índice.

No fim da janela de edição do Capítulo 1, está o termo “mestrado profissional na
Câmara dos Deputados”, que se junta às demais ocorrências de “mestrado” no índice.

3.16 Apêndices e anexos

Há informações que, apesar de relevantes o suficiente para constarem no TCC, não devem
constar em nenhum elemento textual do TCC por algum motivo.

Se essas informações são de sua autoria, você pode incluí-las em algum apêndice.
Por outro lado, se elas foram produzidas por outro autor, você pode incluí-las em algum
anexo.

Se existentes, apêndices e anexos devem ser citados no texto. Seguem exemplos de
citação de apêndices e anexos.

O Apêndice A mostra os resultados obtidos com a pesquisa. Por sua vez, o Apên-
dice B mostra, em detalhes, a versão completa das análises feitas neste trabalho.

A base de dados utilizada nesta pesquisa está mostrada no Anexo A, no Anexo B e
no Anexo C.

3.17 Compilação do documento LATEX

Na plataforma Overleaf, não há compilação automática do documento. Então, sugere-se
que você realize uma nova compilação a cada comando editado e(ou) a cada trecho de
texto incluído. Com isso, será possível detectar com mais facilidade a causa de eventual
erro de compilação.
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Para compilar o documento, basta clicar no botão verde “Recompilar” (ou “Recom-
pile”, no caso da versão em inglês), localizado no canto superior esquerdo da janela que
mostra a versão em PDF.

Caso a versão em PDF não seja gerada, clique no arquivo TCC-MPPL-Cefor-modelo-
DIS.tex e, depois, repita o procedimento do parágrafo anterior.

3.18 Consulte o manual da classe abntex2

Se for desejado, consulte o manual da classe abntex2 (Araujo, 2015a) para uma referência
completa das macros e ambientes disponíveis.

3.19 Precisa de ajuda?

Além dos documentos relacionados ao abnTEX2 anteriormente mencionados, a ajuda da
plataforma Overleaf, disponível em https://pt.overleaf.com/learn, pode ser muito útil.

Após esgotadas as tentativas individuais de solução, peça ajuda para esclarecer
suas dúvidas no “FÓRUM DE DISCUSSÃO: elaboração do TCC com o uso do modelo em
LaTeX”, disponível a todos os alunos regulares do MPPL. O fórum pode ser acessado na
turma denominada “Alunos Regulares - 2°/2023”, na página do segundo semestre letivo
de 2023 da plataforma Eleve.

3.20 Você pode ajudar?

Você pode ajudar participando ativamente do “FÓRUM DE DISCUSSÃO: elaboração do
TCC com o uso do modelo em LaTeX” por meio do esclarecimento de dúvidas dos colegas
e da postagem de sugestões de boas práticas experimentadas. Sua contribuição é muito
importante!

https://pt.overleaf.com/learn
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4 RESULTADOS E ANÁLISES

Neste capítulo, devem ser apresentados os resultados obtidos com a execução do arranjo
metodológico estabelecido. É neste momento que o pesquisador confronta a teoria com
a realidade observada e(ou) medida. Com isso, busca-se entender o objeto de pesquisa e
vislumbrar possíveis respostas para a problemática.

Você deve certificar-se de que descreveu as condições existentes na obtenção de
cada conjunto de resultados e quais grandezas foram consideradas, quais foram mantidas
constantes e quais variaram. Certifique-se também, se for o caso, de que você tenha usado
as ferramentas estatísticas adequadas, mostrando eventuais erros e(ou) falhas de medição.

Via de regra, os resultados precisam de análise, para que se esclareça: o que eles
significam; como eles encaixam-se no estado atual de conhecimento; se eles são compatíveis
com as teorias atuais.

Neste capítulo, não devem ser apresentados aspectos metodológicos nem conclusões.
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5 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS

No início deste capítulo, recomenda-se retomar os principais pontos apresentados na
Introdução: isso torna o texto mais acessível ao leitor. Na sequência, sugere-se reapresentar,
de modo sucinto, os principais resultados da pesquisa, avaliando-os e verificando se os
objetivos foram alcançados. Então, você deve inserir as suas conclusões para aspectos
observados e possíveis inferências a partir das conclusões, com destaque para contribuições
e impactos da pesquisa para o seu local real de trabalho, para a Câmara dos Deputados
ou para a instituição em que trabalha, para a respectiva área do conhecimento, para a
sociedade e(ou) para a formulação ou avaliação de políticas públicas.

É usual que pesquisas científicas gerem, além de respostas, muitas perguntas
que podem ser bastante instigantes. Desse modo, espera-se que, além de apresentar as
conclusões, você teça considerações finais acerca da pesquisa, incluindo sugestões para
futuros trabalhos a serem desenvolvidos a partir da sua pesquisa.
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APÊNDICE A – CONTEÚDO RELEVANTE PRÓPRIO UM

Neste Apêndice A, você colocará conteúdo que você produziu que seja relevante o suficiente
para constar no TCC mas que, por algum motivo, não deveria constar em algum elemento
textual do TCC. Ademais, este Apêndice A deve ser citado no texto.

Este Apêndice A deve ser citado no texto, como ocorre no Capítulo 4.
Donec et nisl id sapien blandit mattis. Aenean dictum odio sit amet risus. Morbi

purus. Nulla a est sit amet purus venenatis iaculis. Vivamus viverra purus vel magna.
Donec in justo sed odio malesuada dapibus. Nunc ultrices aliquam nunc. Vivamus facilisis
pellentesque velit. Nulla nunc velit, vulputate dapibus, vulputate id, mattis ac, justo. Nam
mattis elit dapibus purus. Quisque enim risus, congue non, elementum ut, mattis quis,
sem. Quisque elit.

Maecenas non massa. Vestibulum pharetra nulla at lorem. Duis quis quam id lacus
dapibus interdum. Nulla lorem. Donec ut ante quis dolor bibendum condimentum. Etiam
egestas tortor vitae lacus. Praesent cursus. Mauris bibendum pede at elit. Morbi et felis
a lectus interdum facilisis. Sed suscipit gravida turpis. Nulla at lectus. Vestibulum ante
ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Praesent nonummy
luctus nibh. Proin turpis nunc, congue eu, egestas ut, fringilla at, tellus. In hac habitasse
platea dictumst.

Vivamus eu tellus sed tellus consequat suscipit. Nam orci orci, malesuada id, gravida
nec, ultricies vitae, erat. Donec risus turpis, luctus sit amet, interdum quis, porta sed,
ipsum. Suspendisse condimentum, tortor at egestas posuere, neque metus tempor orci,
et tincidunt urna nunc a purus. Sed facilisis blandit tellus. Nunc risus sem, suscipit nec,
eleifend quis, cursus quis, libero. Curabitur et dolor. Sed vitae sem. Cum sociis natoque
penatibus et magnis dis parturient montes, nascetur ridiculus mus. Maecenas ante. Duis
ullamcorper enim. Donec tristique enim eu leo. Nullam molestie elit eu dolor. Nullam
bibendum, turpis vitae tristique gravida, quam sapien tempor lectus, quis pretium tellus
purus ac quam. Nulla facilisi.

Duis aliquet dui in est. Donec eget est. Nunc lectus odio, varius at, fermentum in,
accumsan non, enim. Aliquam erat volutpat. Proin sit amet nulla ut eros consectetuer
cursus. Phasellus dapibus aliquam justo. Nunc laoreet. Donec consequat placerat magna.
Duis pretium tincidunt justo. Sed sollicitudin vestibulum quam. Nam quis ligula. Vivamus
at metus. Etiam imperdiet imperdiet pede. Aenean turpis. Fusce augue velit, scelerisque
sollicitudin, dictum vitae, tempor et, pede. Donec wisi sapien, feugiat in, fermentum ut,
sollicitudin adipiscing, metus.

Donec vel nibh ut felis consectetuer laoreet. Donec pede. Sed id quam id wisi laoreet
suscipit. Nulla lectus dolor, aliquam ac, fringilla eget, mollis ut, orci. In pellentesque justo
in ligula. Maecenas turpis. Donec eleifend leo at felis tincidunt consequat. Aenean turpis
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metus, malesuada sed, condimentum sit amet, auctor a, wisi. Pellentesque sapien elit,
bibendum ac, posuere et, congue eu, felis. Vestibulum mattis libero quis metus scelerisque
ultrices. Sed purus.

Donec molestie, magna ut luctus ultrices, tellus arcu nonummy velit, sit amet
pulvinar elit justo et mauris. In pede. Maecenas euismod elit eu erat. Aliquam augue wisi,
facilisis congue, suscipit in, adipiscing et, ante. In justo. Cras lobortis neque ac ipsum.
Nunc fermentum massa at ante. Donec orci tortor, egestas sit amet, ultrices eget, venenatis
eget, mi. Maecenas vehicula leo semper est. Mauris vel metus. Aliquam erat volutpat. In
rhoncus sapien ac tellus. Pellentesque ligula.

Cras dapibus, augue quis scelerisque ultricies, felis dolor placerat sem, id porta velit
odio eu elit. Aenean interdum nibh sed wisi. Praesent sollicitudin vulputate dui. Praesent
iaculis viverra augue. Quisque in libero. Aenean gravida lorem vitae sem ullamcorper
cursus. Nunc adipiscing rutrum ante. Nunc ipsum massa, faucibus sit amet, viverra vel,
elementum semper, orci. Cras eros sem, vulputate et, tincidunt id, ultrices eget, magna.
Nulla varius ornare odio. Donec accumsan mauris sit amet augue. Sed ligula lacus, laoreet
non, aliquam sit amet, iaculis tempor, lorem. Suspendisse eros. Nam porta, leo sed congue
tempor, felis est ultrices eros, id mattis velit felis non metus. Curabitur vitae elit non
mauris varius pretium. Aenean lacus sem, tincidunt ut, consequat quis, porta vitae, turpis.
Nullam laoreet fermentum urna. Proin iaculis lectus.

Sed mattis, erat sit amet gravida malesuada, elit augue egestas diam, tempus
scelerisque nunc nisl vitae libero. Sed consequat feugiat massa. Nunc porta, eros in eleifend
varius, erat leo rutrum dui, non convallis lectus orci ut nibh. Sed lorem massa, nonummy
quis, egestas id, condimentum at, nisl. Maecenas at nibh. Aliquam et augue at nunc
pellentesque ullamcorper. Duis nisl nibh, laoreet suscipit, convallis ut, rutrum id, enim.
Phasellus odio. Nulla nulla elit, molestie non, scelerisque at, vestibulum eu, nulla. Ut odio
nisl, facilisis id, mollis et, scelerisque nec, enim. Aenean sem leo, pellentesque sit amet,
scelerisque sit amet, vehicula pellentesque, sapien.
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Neste Apêndice B, você colocará conteúdo que você produziu que seja relevante o suficiente
para constar no TCC mas que, por algum motivo, não deveria constar em algum elemento
textual do TCC. Ademais, este Apêndice B deve ser citado no texto.

Este Apêndice B deve ser citado no texto, como ocorre no Capítulo 4.
Donec et nisl id sapien blandit mattis. Aenean dictum odio sit amet risus. Morbi

purus. Nulla a est sit amet purus venenatis iaculis. Vivamus viverra purus vel magna.
Donec in justo sed odio malesuada dapibus. Nunc ultrices aliquam nunc. Vivamus facilisis
pellentesque velit. Nulla nunc velit, vulputate dapibus, vulputate id, mattis ac, justo. Nam
mattis elit dapibus purus. Quisque enim risus, congue non, elementum ut, mattis quis,
sem. Quisque elit.

Maecenas non massa. Vestibulum pharetra nulla at lorem. Duis quis quam id lacus
dapibus interdum. Nulla lorem. Donec ut ante quis dolor bibendum condimentum. Etiam
egestas tortor vitae lacus. Praesent cursus. Mauris bibendum pede at elit. Morbi et felis
a lectus interdum facilisis. Sed suscipit gravida turpis. Nulla at lectus. Vestibulum ante
ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Praesent nonummy
luctus nibh. Proin turpis nunc, congue eu, egestas ut, fringilla at, tellus. In hac habitasse
platea dictumst.

Vivamus eu tellus sed tellus consequat suscipit. Nam orci orci, malesuada id, gravida
nec, ultricies vitae, erat. Donec risus turpis, luctus sit amet, interdum quis, porta sed,
ipsum. Suspendisse condimentum, tortor at egestas posuere, neque metus tempor orci,
et tincidunt urna nunc a purus. Sed facilisis blandit tellus. Nunc risus sem, suscipit nec,
eleifend quis, cursus quis, libero. Curabitur et dolor. Sed vitae sem. Cum sociis natoque
penatibus et magnis dis parturient montes, nascetur ridiculus mus. Maecenas ante. Duis
ullamcorper enim. Donec tristique enim eu leo. Nullam molestie elit eu dolor. Nullam
bibendum, turpis vitae tristique gravida, quam sapien tempor lectus, quis pretium tellus
purus ac quam. Nulla facilisi.

Duis aliquet dui in est. Donec eget est. Nunc lectus odio, varius at, fermentum in,
accumsan non, enim. Aliquam erat volutpat. Proin sit amet nulla ut eros consectetuer
cursus. Phasellus dapibus aliquam justo. Nunc laoreet. Donec consequat placerat magna.
Duis pretium tincidunt justo. Sed sollicitudin vestibulum quam. Nam quis ligula. Vivamus
at metus. Etiam imperdiet imperdiet pede. Aenean turpis. Fusce augue velit, scelerisque
sollicitudin, dictum vitae, tempor et, pede. Donec wisi sapien, feugiat in, fermentum ut,
sollicitudin adipiscing, metus.
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Donec vel nibh ut felis consectetuer laoreet. Donec pede. Sed id quam id wisi laoreet
suscipit. Nulla lectus dolor, aliquam ac, fringilla eget, mollis ut, orci. In pellentesque justo
in ligula. Maecenas turpis. Donec eleifend leo at felis tincidunt consequat. Aenean turpis
metus, malesuada sed, condimentum sit amet, auctor a, wisi. Pellentesque sapien elit,
bibendum ac, posuere et, congue eu, felis. Vestibulum mattis libero quis metus scelerisque
ultrices. Sed purus.

Donec molestie, magna ut luctus ultrices, tellus arcu nonummy velit, sit amet
pulvinar elit justo et mauris. In pede. Maecenas euismod elit eu erat. Aliquam augue wisi,
facilisis congue, suscipit in, adipiscing et, ante. In justo. Cras lobortis neque ac ipsum.
Nunc fermentum massa at ante. Donec orci tortor, egestas sit amet, ultrices eget, venenatis
eget, mi. Maecenas vehicula leo semper est. Mauris vel metus. Aliquam erat volutpat. In
rhoncus sapien ac tellus. Pellentesque ligula.

Cras dapibus, augue quis scelerisque ultricies, felis dolor placerat sem, id porta velit
odio eu elit. Aenean interdum nibh sed wisi. Praesent sollicitudin vulputate dui. Praesent
iaculis viverra augue. Quisque in libero. Aenean gravida lorem vitae sem ullamcorper
cursus. Nunc adipiscing rutrum ante. Nunc ipsum massa, faucibus sit amet, viverra vel,
elementum semper, orci. Cras eros sem, vulputate et, tincidunt id, ultrices eget, magna.
Nulla varius ornare odio. Donec accumsan mauris sit amet augue. Sed ligula lacus, laoreet
non, aliquam sit amet, iaculis tempor, lorem. Suspendisse eros. Nam porta, leo sed congue
tempor, felis est ultrices eros, id mattis velit felis non metus. Curabitur vitae elit non
mauris varius pretium. Aenean lacus sem, tincidunt ut, consequat quis, porta vitae, turpis.
Nullam laoreet fermentum urna. Proin iaculis lectus.

Sed mattis, erat sit amet gravida malesuada, elit augue egestas diam, tempus
scelerisque nunc nisl vitae libero. Sed consequat feugiat massa. Nunc porta, eros in eleifend
varius, erat leo rutrum dui, non convallis lectus orci ut nibh. Sed lorem massa, nonummy
quis, egestas id, condimentum at, nisl. Maecenas at nibh. Aliquam et augue at nunc
pellentesque ullamcorper. Duis nisl nibh, laoreet suscipit, convallis ut, rutrum id, enim.
Phasellus odio. Nulla nulla elit, molestie non, scelerisque at, vestibulum eu, nulla. Ut odio
nisl, facilisis id, mollis et, scelerisque nec, enim. Aenean sem leo, pellentesque sit amet,
scelerisque sit amet, vehicula pellentesque, sapien.
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ANEXO A – CONTEÚDO RELEVANTE DE OUTREM UM

Neste Anexo A, você colocará conteúdo de outrem que você utilizou que seja relevante o
suficiente para constar no TCC mas que, por algum motivo, não deveria constar em algum
elemento textual do TCC. Ademais, este Anexo A deve ser citado no texto.

Este Anexo A deve ser citado no texto, como ocorre no Capítulo 4.
Donec et nisl id sapien blandit mattis. Aenean dictum odio sit amet risus. Morbi

purus. Nulla a est sit amet purus venenatis iaculis. Vivamus viverra purus vel magna.
Donec in justo sed odio malesuada dapibus. Nunc ultrices aliquam nunc. Vivamus facilisis
pellentesque velit. Nulla nunc velit, vulputate dapibus, vulputate id, mattis ac, justo. Nam
mattis elit dapibus purus. Quisque enim risus, congue non, elementum ut, mattis quis,
sem. Quisque elit.

Maecenas non massa. Vestibulum pharetra nulla at lorem. Duis quis quam id lacus
dapibus interdum. Nulla lorem. Donec ut ante quis dolor bibendum condimentum. Etiam
egestas tortor vitae lacus. Praesent cursus. Mauris bibendum pede at elit. Morbi et felis
a lectus interdum facilisis. Sed suscipit gravida turpis. Nulla at lectus. Vestibulum ante
ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Praesent nonummy
luctus nibh. Proin turpis nunc, congue eu, egestas ut, fringilla at, tellus. In hac habitasse
platea dictumst.

Vivamus eu tellus sed tellus consequat suscipit. Nam orci orci, malesuada id, gravida
nec, ultricies vitae, erat. Donec risus turpis, luctus sit amet, interdum quis, porta sed,
ipsum. Suspendisse condimentum, tortor at egestas posuere, neque metus tempor orci,
et tincidunt urna nunc a purus. Sed facilisis blandit tellus. Nunc risus sem, suscipit nec,
eleifend quis, cursus quis, libero. Curabitur et dolor. Sed vitae sem. Cum sociis natoque
penatibus et magnis dis parturient montes, nascetur ridiculus mus. Maecenas ante. Duis
ullamcorper enim. Donec tristique enim eu leo. Nullam molestie elit eu dolor. Nullam
bibendum, turpis vitae tristique gravida, quam sapien tempor lectus, quis pretium tellus
purus ac quam. Nulla facilisi.

Duis aliquet dui in est. Donec eget est. Nunc lectus odio, varius at, fermentum in,
accumsan non, enim. Aliquam erat volutpat. Proin sit amet nulla ut eros consectetuer
cursus. Phasellus dapibus aliquam justo. Nunc laoreet. Donec consequat placerat magna.
Duis pretium tincidunt justo. Sed sollicitudin vestibulum quam. Nam quis ligula. Vivamus
at metus. Etiam imperdiet imperdiet pede. Aenean turpis. Fusce augue velit, scelerisque
sollicitudin, dictum vitae, tempor et, pede. Donec wisi sapien, feugiat in, fermentum ut,
sollicitudin adipiscing, metus.

Donec vel nibh ut felis consectetuer laoreet. Donec pede. Sed id quam id wisi laoreet
suscipit. Nulla lectus dolor, aliquam ac, fringilla eget, mollis ut, orci. In pellentesque justo
in ligula. Maecenas turpis. Donec eleifend leo at felis tincidunt consequat. Aenean turpis
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metus, malesuada sed, condimentum sit amet, auctor a, wisi. Pellentesque sapien elit,
bibendum ac, posuere et, congue eu, felis. Vestibulum mattis libero quis metus scelerisque
ultrices. Sed purus.

Donec molestie, magna ut luctus ultrices, tellus arcu nonummy velit, sit amet
pulvinar elit justo et mauris. In pede. Maecenas euismod elit eu erat. Aliquam augue wisi,
facilisis congue, suscipit in, adipiscing et, ante. In justo. Cras lobortis neque ac ipsum.
Nunc fermentum massa at ante. Donec orci tortor, egestas sit amet, ultrices eget, venenatis
eget, mi. Maecenas vehicula leo semper est. Mauris vel metus. Aliquam erat volutpat. In
rhoncus sapien ac tellus. Pellentesque ligula.

Cras dapibus, augue quis scelerisque ultricies, felis dolor placerat sem, id porta velit
odio eu elit. Aenean interdum nibh sed wisi. Praesent sollicitudin vulputate dui. Praesent
iaculis viverra augue. Quisque in libero. Aenean gravida lorem vitae sem ullamcorper
cursus. Nunc adipiscing rutrum ante. Nunc ipsum massa, faucibus sit amet, viverra vel,
elementum semper, orci. Cras eros sem, vulputate et, tincidunt id, ultrices eget, magna.
Nulla varius ornare odio. Donec accumsan mauris sit amet augue. Sed ligula lacus, laoreet
non, aliquam sit amet, iaculis tempor, lorem. Suspendisse eros. Nam porta, leo sed congue
tempor, felis est ultrices eros, id mattis velit felis non metus. Curabitur vitae elit non
mauris varius pretium. Aenean lacus sem, tincidunt ut, consequat quis, porta vitae, turpis.
Nullam laoreet fermentum urna. Proin iaculis lectus.

Sed mattis, erat sit amet gravida malesuada, elit augue egestas diam, tempus
scelerisque nunc nisl vitae libero. Sed consequat feugiat massa. Nunc porta, eros in eleifend
varius, erat leo rutrum dui, non convallis lectus orci ut nibh. Sed lorem massa, nonummy
quis, egestas id, condimentum at, nisl. Maecenas at nibh. Aliquam et augue at nunc
pellentesque ullamcorper. Duis nisl nibh, laoreet suscipit, convallis ut, rutrum id, enim.
Phasellus odio. Nulla nulla elit, molestie non, scelerisque at, vestibulum eu, nulla. Ut odio
nisl, facilisis id, mollis et, scelerisque nec, enim. Aenean sem leo, pellentesque sit amet,
scelerisque sit amet, vehicula pellentesque, sapien.
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CONTEÚDO RELEVANTE DE OUTREM DOIS CONTEÚDO

RELEVANTE DE OUTREM DOIS CONTEÚDO RELEVANTE DE

OUTREM DOIS

Neste Anexo B, você colocará conteúdo de outrem que você utilizou que seja relevante o
suficiente para constar no TCC mas que, por algum motivo, não deveria constar em algum
elemento textual do TCC. Ademais, este Anexo B deve ser citado no texto.

Este Anexo B deve ser citado no texto, como ocorre no Capítulo 4.
Donec et nisl id sapien blandit mattis. Aenean dictum odio sit amet risus. Morbi

purus. Nulla a est sit amet purus venenatis iaculis. Vivamus viverra purus vel magna.
Donec in justo sed odio malesuada dapibus. Nunc ultrices aliquam nunc. Vivamus facilisis
pellentesque velit. Nulla nunc velit, vulputate dapibus, vulputate id, mattis ac, justo. Nam
mattis elit dapibus purus. Quisque enim risus, congue non, elementum ut, mattis quis,
sem. Quisque elit.

Maecenas non massa. Vestibulum pharetra nulla at lorem. Duis quis quam id lacus
dapibus interdum. Nulla lorem. Donec ut ante quis dolor bibendum condimentum. Etiam
egestas tortor vitae lacus. Praesent cursus. Mauris bibendum pede at elit. Morbi et felis
a lectus interdum facilisis. Sed suscipit gravida turpis. Nulla at lectus. Vestibulum ante
ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Praesent nonummy
luctus nibh. Proin turpis nunc, congue eu, egestas ut, fringilla at, tellus. In hac habitasse
platea dictumst.

Vivamus eu tellus sed tellus consequat suscipit. Nam orci orci, malesuada id, gravida
nec, ultricies vitae, erat. Donec risus turpis, luctus sit amet, interdum quis, porta sed,
ipsum. Suspendisse condimentum, tortor at egestas posuere, neque metus tempor orci,
et tincidunt urna nunc a purus. Sed facilisis blandit tellus. Nunc risus sem, suscipit nec,
eleifend quis, cursus quis, libero. Curabitur et dolor. Sed vitae sem. Cum sociis natoque
penatibus et magnis dis parturient montes, nascetur ridiculus mus. Maecenas ante. Duis
ullamcorper enim. Donec tristique enim eu leo. Nullam molestie elit eu dolor. Nullam
bibendum, turpis vitae tristique gravida, quam sapien tempor lectus, quis pretium tellus
purus ac quam. Nulla facilisi.

Duis aliquet dui in est. Donec eget est. Nunc lectus odio, varius at, fermentum in,
accumsan non, enim. Aliquam erat volutpat. Proin sit amet nulla ut eros consectetuer
cursus. Phasellus dapibus aliquam justo. Nunc laoreet. Donec consequat placerat magna.
Duis pretium tincidunt justo. Sed sollicitudin vestibulum quam. Nam quis ligula. Vivamus
at metus. Etiam imperdiet imperdiet pede. Aenean turpis. Fusce augue velit, scelerisque
sollicitudin, dictum vitae, tempor et, pede. Donec wisi sapien, feugiat in, fermentum ut,
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sollicitudin adipiscing, metus.
Donec vel nibh ut felis consectetuer laoreet. Donec pede. Sed id quam id wisi laoreet

suscipit. Nulla lectus dolor, aliquam ac, fringilla eget, mollis ut, orci. In pellentesque justo
in ligula. Maecenas turpis. Donec eleifend leo at felis tincidunt consequat. Aenean turpis
metus, malesuada sed, condimentum sit amet, auctor a, wisi. Pellentesque sapien elit,
bibendum ac, posuere et, congue eu, felis. Vestibulum mattis libero quis metus scelerisque
ultrices. Sed purus.

Donec molestie, magna ut luctus ultrices, tellus arcu nonummy velit, sit amet
pulvinar elit justo et mauris. In pede. Maecenas euismod elit eu erat. Aliquam augue wisi,
facilisis congue, suscipit in, adipiscing et, ante. In justo. Cras lobortis neque ac ipsum.
Nunc fermentum massa at ante. Donec orci tortor, egestas sit amet, ultrices eget, venenatis
eget, mi. Maecenas vehicula leo semper est. Mauris vel metus. Aliquam erat volutpat. In
rhoncus sapien ac tellus. Pellentesque ligula.

Cras dapibus, augue quis scelerisque ultricies, felis dolor placerat sem, id porta velit
odio eu elit. Aenean interdum nibh sed wisi. Praesent sollicitudin vulputate dui. Praesent
iaculis viverra augue. Quisque in libero. Aenean gravida lorem vitae sem ullamcorper
cursus. Nunc adipiscing rutrum ante. Nunc ipsum massa, faucibus sit amet, viverra vel,
elementum semper, orci. Cras eros sem, vulputate et, tincidunt id, ultrices eget, magna.
Nulla varius ornare odio. Donec accumsan mauris sit amet augue. Sed ligula lacus, laoreet
non, aliquam sit amet, iaculis tempor, lorem. Suspendisse eros. Nam porta, leo sed congue
tempor, felis est ultrices eros, id mattis velit felis non metus. Curabitur vitae elit non
mauris varius pretium. Aenean lacus sem, tincidunt ut, consequat quis, porta vitae, turpis.
Nullam laoreet fermentum urna. Proin iaculis lectus.

Sed mattis, erat sit amet gravida malesuada, elit augue egestas diam, tempus
scelerisque nunc nisl vitae libero. Sed consequat feugiat massa. Nunc porta, eros in eleifend
varius, erat leo rutrum dui, non convallis lectus orci ut nibh. Sed lorem massa, nonummy
quis, egestas id, condimentum at, nisl. Maecenas at nibh. Aliquam et augue at nunc
pellentesque ullamcorper. Duis nisl nibh, laoreet suscipit, convallis ut, rutrum id, enim.
Phasellus odio. Nulla nulla elit, molestie non, scelerisque at, vestibulum eu, nulla. Ut odio
nisl, facilisis id, mollis et, scelerisque nec, enim. Aenean sem leo, pellentesque sit amet,
scelerisque sit amet, vehicula pellentesque, sapien.
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Neste Anexo C, você colocará conteúdo de outrem que você utilizou que seja relevante o
suficiente para constar no TCC mas que, por algum motivo, não deveria constar em algum
elemento textual do TCC. Ademais, este Anexo C deve ser citado no texto.

Este Anexo C deve ser citado no texto, como ocorre no Capítulo 4.
Donec et nisl id sapien blandit mattis. Aenean dictum odio sit amet risus. Morbi

purus. Nulla a est sit amet purus venenatis iaculis. Vivamus viverra purus vel magna.
Donec in justo sed odio malesuada dapibus. Nunc ultrices aliquam nunc. Vivamus facilisis
pellentesque velit. Nulla nunc velit, vulputate dapibus, vulputate id, mattis ac, justo. Nam
mattis elit dapibus purus. Quisque enim risus, congue non, elementum ut, mattis quis,
sem. Quisque elit.

Maecenas non massa. Vestibulum pharetra nulla at lorem. Duis quis quam id lacus
dapibus interdum. Nulla lorem. Donec ut ante quis dolor bibendum condimentum. Etiam
egestas tortor vitae lacus. Praesent cursus. Mauris bibendum pede at elit. Morbi et felis
a lectus interdum facilisis. Sed suscipit gravida turpis. Nulla at lectus. Vestibulum ante
ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere cubilia Curae; Praesent nonummy
luctus nibh. Proin turpis nunc, congue eu, egestas ut, fringilla at, tellus. In hac habitasse
platea dictumst.

Vivamus eu tellus sed tellus consequat suscipit. Nam orci orci, malesuada id, gravida
nec, ultricies vitae, erat. Donec risus turpis, luctus sit amet, interdum quis, porta sed,
ipsum. Suspendisse condimentum, tortor at egestas posuere, neque metus tempor orci,
et tincidunt urna nunc a purus. Sed facilisis blandit tellus. Nunc risus sem, suscipit nec,
eleifend quis, cursus quis, libero. Curabitur et dolor. Sed vitae sem. Cum sociis natoque
penatibus et magnis dis parturient montes, nascetur ridiculus mus. Maecenas ante. Duis
ullamcorper enim. Donec tristique enim eu leo. Nullam molestie elit eu dolor. Nullam
bibendum, turpis vitae tristique gravida, quam sapien tempor lectus, quis pretium tellus
purus ac quam. Nulla facilisi.

Duis aliquet dui in est. Donec eget est. Nunc lectus odio, varius at, fermentum in,
accumsan non, enim. Aliquam erat volutpat. Proin sit amet nulla ut eros consectetuer
cursus. Phasellus dapibus aliquam justo. Nunc laoreet. Donec consequat placerat magna.
Duis pretium tincidunt justo. Sed sollicitudin vestibulum quam. Nam quis ligula. Vivamus
at metus. Etiam imperdiet imperdiet pede. Aenean turpis. Fusce augue velit, scelerisque
sollicitudin, dictum vitae, tempor et, pede. Donec wisi sapien, feugiat in, fermentum ut,
sollicitudin adipiscing, metus.

Donec vel nibh ut felis consectetuer laoreet. Donec pede. Sed id quam id wisi laoreet
suscipit. Nulla lectus dolor, aliquam ac, fringilla eget, mollis ut, orci. In pellentesque justo
in ligula. Maecenas turpis. Donec eleifend leo at felis tincidunt consequat. Aenean turpis
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metus, malesuada sed, condimentum sit amet, auctor a, wisi. Pellentesque sapien elit,
bibendum ac, posuere et, congue eu, felis. Vestibulum mattis libero quis metus scelerisque
ultrices. Sed purus.

Donec molestie, magna ut luctus ultrices, tellus arcu nonummy velit, sit amet
pulvinar elit justo et mauris. In pede. Maecenas euismod elit eu erat. Aliquam augue wisi,
facilisis congue, suscipit in, adipiscing et, ante. In justo. Cras lobortis neque ac ipsum.
Nunc fermentum massa at ante. Donec orci tortor, egestas sit amet, ultrices eget, venenatis
eget, mi. Maecenas vehicula leo semper est. Mauris vel metus. Aliquam erat volutpat. In
rhoncus sapien ac tellus. Pellentesque ligula.

Cras dapibus, augue quis scelerisque ultricies, felis dolor placerat sem, id porta velit
odio eu elit. Aenean interdum nibh sed wisi. Praesent sollicitudin vulputate dui. Praesent
iaculis viverra augue. Quisque in libero. Aenean gravida lorem vitae sem ullamcorper
cursus. Nunc adipiscing rutrum ante. Nunc ipsum massa, faucibus sit amet, viverra vel,
elementum semper, orci. Cras eros sem, vulputate et, tincidunt id, ultrices eget, magna.
Nulla varius ornare odio. Donec accumsan mauris sit amet augue. Sed ligula lacus, laoreet
non, aliquam sit amet, iaculis tempor, lorem. Suspendisse eros. Nam porta, leo sed congue
tempor, felis est ultrices eros, id mattis velit felis non metus. Curabitur vitae elit non
mauris varius pretium. Aenean lacus sem, tincidunt ut, consequat quis, porta vitae, turpis.
Nullam laoreet fermentum urna. Proin iaculis lectus.

Sed mattis, erat sit amet gravida malesuada, elit augue egestas diam, tempus
scelerisque nunc nisl vitae libero. Sed consequat feugiat massa. Nunc porta, eros in eleifend
varius, erat leo rutrum dui, non convallis lectus orci ut nibh. Sed lorem massa, nonummy
quis, egestas id, condimentum at, nisl. Maecenas at nibh. Aliquam et augue at nunc
pellentesque ullamcorper. Duis nisl nibh, laoreet suscipit, convallis ut, rutrum id, enim.
Phasellus odio. Nulla nulla elit, molestie non, scelerisque at, vestibulum eu, nulla. Ut odio
nisl, facilisis id, mollis et, scelerisque nec, enim. Aenean sem leo, pellentesque sit amet,
scelerisque sit amet, vehicula pellentesque, sapien.
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